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Para ser o que é hoje, o Stic-BH passou por importantes 
momentos. Desde a sua fundação, o Sindicato enfrentou 
mudanças, intervenções, retrocessos e avanços. A grande 
greve operária de 1979 foi um marco da revolta da classe 
contra o arrocho e as péssimas condições de trabalho im-
postos pelo regime militar. A Marreta surgiu com a revolta 
da classe e retoma em 1988 o sindicato para as mãos dos 
trabalhadores, afastando o interventor e pelego Pizarro. O 
Stic-BH se torna um dos mais combativos e atuantes sindi-
catos do Brasil. De lá pra cá, muitas transformações ocor-
reram, e o Sindicato Marreta é um exemplo de combati-
vidade e classismo na defesa dos direitos dos operários, 
camponeses de de todo o povo.

No dia 29 de janeiro de 1933, foi 
fundado o “Sindicato dos Operá-
rios da Construção Civil de Belo 
Horizonte”. Em 1941, passa a ter 
a denominação atual “Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção de Belo Horizon-
te”.
Os operários que construíram 
Belo Horizonte, desde o início, fo-
ram relegados e expulsos para a 
periferia da cidade. Apenas com 
sua organização e lutas é que vão 
arrancando seus direitos.

1933 - Fundação do STIC-BH

Carta sindical emitida em 1941
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Belo Horizonte 
parou nesses 
dias. Milhares 
de operários 
cruzaram os 
braços e se re-
belaram con-
tra o Estado. A 
Praça da Esta-
ção se tornou 
o quartel ge-
neral de uma 
das maiores 
greves operá-
rias existentes no Brasil. Em um momento onde o regime mili-
tar perseguia e criminalizava abertamente as lutas populares, 
os operários de Belo Horizonte demonstraram a força da clas-
se, enfrentaram a repressão policial e fizeram o Estado tremer 
diante da organização da classe.

O operário Orocílio 
Martins Gonçalves foi 
assassinado pela re-
pressão policial no pri-
meiro dia da greve. 
Esse crime fez aumen-
tar a revolta dos tra-
balhadores. O Estado é 
culpado pelo crime que 
segue impune até hoje.

1979 - Grande Greve operária

Milhares de operários ocuparam o antigo campo do Clube Atlético Mineiro
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Greve de 1979 é marco  
da organização da Marreta

A greve de 1979 foi a semente 
plantada para o Marreta ser o 
que é hoje. Dezenas de operá-
rios passaram a se organizar 
na luta por fazer do STIC-BH 
um sindicato mais atuante e 
combativo. A atuação da dire-
toria pelega do sindicato não 
correspondia com a eferve-
cência da classe operária. Em 
1985, a chapa Marreta, orga-
nizada na oposição, iniciou a 
construção de um dos mais 
atuantes sindicatos do Brasil.

Boletim 
da chapa 
Marreta 

distribuído 
na eleição
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Pizarro queria se perpetuar na entidade. A chapa Marreta 
venceu a eleição de 1985 mas o pelego Pizarro deu um golpe, 
fraudou a lista eleitoral, não apurou os votos e prorrogou o 
seu mandato confiado na relação que mantinha com o regi-
me militar. Mesmo fora do sindicato, a Marreta organizou 
lutas e greves nos canteiros de obras.
A resistência dos operários culmina com a eleição de uma 
junta administrativa, em 1988, após a decisão da Assembléia 
Constituinte de acabar com a subordinação direta do sindica-
to ao Ministério do Trabalho. Após a ocupação do sindicato 
e afastamento do pelego Pizarro, a CUT foi convidada para 
integrar a junta administrativa. Na assembléia de definição 
dos novos estatutos do sindicato, em fevereiro de 1989, a 
CUT tentou dar um golpe mas foi derrotada pelos operários; 
então se afastou do pleito eleitoral. A Marreta foi eleita com 
expressiva maioria nas eleições realizadas em abril de 1989.

1988 - Retomada do Sindicato

Acima a foto feita minutos depois da ocupação do sindicato, abaixo e à direita algumas publicações da época
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Construção da Liga Operária  
e rompimento com a CGT

No dia 2 de setembro de 1995, a Marreta participou da Plenária 
Sindical Nacional que decidiu pela criação da Comissão Pró-Liga 
Sindical Operária e Camponesa e do Movimento pela Greve Geral. 
Junto com dezenas de outros sindicalistas, a Marreta que sempre 
esteve à frente de greves, manifestações e apoio às lutas popula-
res, demarcava campo com as posições conciliadoras e opotunis-
tas da direção da CGT.
Esta decisão foi muito importante para a construção de um sin-
dicalismo classista, independente e para desmascarar os oportu-
nistas que parasitam o movimento sindical. Foi um salto no en-
frentamento à política anti-operária do governo e na organização 
dos trabalhadores na luta por justiça, democracia, terra e trabalho 
para todos.

3º Congresso da Liga Operária debate o balanço histórico e plano de lutas do movimento operário
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2000 - Fundação da Escola Popular
O analfabetismo é 
um problema crô-
nico em nosso país 
e o ensino é crimi-
nosamente negli-
genciado pelos su-
cessivos partidos 
que gerenciam a 
máquina estatal. 
Particularmente no setor da construção, os índices são ina-
ceitáveis. Desses trabalhadores foi roubado tudo, inclusive o 
direito a ler e escrever.
Se rebelando contra essa dura realidade, o sindicato Mar-
reta sempre lançou campanhas de incentivo ao estudo. Já 
nos anos 90 o Marreta organizou um curso 
básico de alfabetização para os trabalha-
dores. Com o passar dos anos, o curso se 
transformou no que hoje é a Escola Popu-
lar Orocílio Martins Gonçalves, com seus 
11 anos de existência.
A Escola Popular defende que a ciência 
pertence ao povo, uma vez que ele é o ver-
dadeiro sujeito da história e dos progres-
sos científicos e tecnológicos. Portanto, as 
turmas de alfabetização e o Curso de Lei-
tura de Projetos da Escola Popular cum-
prem uma tarefa importantíssima: devol-
ver o conhecimento aos seus verdadeiros 
donos para que em posse dele possam 
transformar esse velho mundo.

Na foto acima, entrega dos certificados 
de conclusão de curso para os alunos. Já 
em 1992, o Marreta propagandeava a 
necessidade dos operários se alfabetiza-
rem e se armarem de conhecimento para 
enfrentarem as lutas da classe.



Grandes lutas
da categoria
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1990 - Greves e mobilizações
Em 1990, duas massi-
vas greves operárias, 
uma em julho com 14 
dias de duração, e ou-
tra em novembro com 
23 dias, arrancaram 
grandes conquistas. A 
direção da Marreta foi 
essencial para levar 
a cabo as aspirações 
dos trabalhadores por 
melhores salários e condições de 
trabalho. Apenas dois anos após o 
Marreta assumir o sindicato, uma 
combativa greve conquistou o di-
reito à cesta básica e café da ma-
nhã nas obras. 

Na foto acima, a greve que conquistou o direito à cesta básica e café da manhã nas obras, em junho de 1990. Os 
recortes de jornais mostram como as mobilizações dos operários tiveram grandes repercursões nessa época
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Anos 90 - Greves e mobilizações

Nos anos seguintes da década de 90, grandes greves 
conquistaram significativos reajustes salariais e obri-
gou aos patrões a cumprirem vários procedimentos de 
segurança, para evitar acidentes e mortes nas obras. 
As obras de construção dos shoppings Dell Rey e Mi-
nas, foram grandes focos de paralizações.

No topo, o operário com a inscrição“Quero ver o presidente com salário de servente” à frente de uma grande 
greve nas obras do Shopping Dell Rey. Abaixo, uma grande manifestação durante greve em 1995
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Anos 2000 - Greves e mobilizações

No topo, em 2006, os operários em greve fazem assembléia na Praça 7.
No meio, em 2007, mais de 1000 trabalhadores fazem manifestação na ave-
nida Augusto de Lima, e embaixo, a greve da construtora Líder em 2010.

Durante os anos 
2000 o Sindicato fez 
grandes greves e 
mobilizações. O go-
verno Lula-FMI, com 
suas “reformas” 
trabalhista, previ-
denciária e sindical, 
pôs em marcha uma 
truculenta política 
de cortes de direitos 
dos trabalhadores, 
com a imposição de 
salários arrochados 
e jornadas excessi-
vas de trabalho. As 
mobilizações dos 
operários nessa dé-
cada foi essencial-
mente para barrar 
o corte de direitos 
conquistados histó-
ricamente. Em 2006, 
2007 e 2008 grandes 
mobilizações toma-
ram conta das ruas 
da capital.
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Congressos e seminários
O Sindicato Marreta 
sempre se preocupou 
em organizar congres-
sos e seminários para 
fortalecer e intensificar 
a organização da cate-
goria. Atividades com 

estudos, palestras, exibição de vídeos e amplos deba-
tes, fazem do Marreta um sindicato bastante democrá-
tico, onde todos os operários têm espaço para exporem 
suas idéias e propostas de organização. 

Na foto do topo da página, uma sala de debates durante o 6º Congresso da Marreta em 2008. Abaixo à esquer-
da, uma plenária durante o congresso. À direita, operários participam do 4º congresso em 2004. Mais abaixo a 
chapa eleita do Marreta em 2008.
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Luta contra “acidentes” nas obras
Desde a eleição do Marreta em 1988, 
iniciou-se uma incansável campanha 
de denúncias contra os “acidentes”, 
mutilações e mortes nos canteiros de 
obras. No início dos anos 90, os patrões 
não cumpriam com quase nenhuma 
obrigação a respeito das condições de 
segurança no trabalho. Com a pres-
são dos operários organizados, foram 
obrigados a oferecer mais segurança. 
Mesmo assim, os operários da constru-
ção seguem sofrendo com “acidentes” 
causados pela ganância dos patrões e 
cumplicidade do governo, que impõem 
jornadas excessivas e descumprem as 
mais elementares normas de seguran-
ça no trabalho.

No topo, foto de operário em protesto contra as mortes nas 
obras em 96. Ao lado, flagrante de operário trabalhando sem cinto e segurança. Na sequência, três operários 
mortos em 2010, Charles por soterramento, Roberto por queda e Manoel por esmagamento, respectivamente.



O Marreta
na luta pela moradia
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Mutirões

As primeiras ações em 
defesa do direito à mo-
radia pela Marreta foi o 
apoio às ocupações da 
Vila Mariquinha e Vila 
Ideal, em 1991. Diretores 
do Sindicato ajudaram 
na mobilização das famí-

lias e visitavam constantemente o local ocupado para 
apoiar a luta. 
Em 1996, companheiros da Marreta desenvolveram um 
projeto para construir casas por meio do trabalho coletivo 
(mutirões). Para isso tiveram que lutar para arrancar do 
governo os terrenos e o financiamento das construções. 
O projeto consistia no trabalho coletivo, onde os futuros 
moradores construíram as casas e apartamentos. Foram 
realizados mutirões no bairro Morro Alto (Marretópolis) 
em Vespasiano, e também em Nova Lima e Santa Luzia.
Tudo foi organizado a partir da ação do Sindicato. O 
projeto das moradias, o plano de trabalho dos mutirões, 
o sorteio das casas após a construção, etc. Centenas de 
famílias conquistaram suas casas e hoje permanecem 
nelas. 

Casas no Bairro Morro Alto, construídas através de mutirões idealizados e executados com apoio da Marreta.

Prédios em Nova Lima também construídos 
através de mutirões
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Tomada da Vila Corumbiara

A Vila Corumbiara, em 1995, 
marca o surgimento do LPM 
(Luta Popular pela Moradia) 
e foi uma grande experiên-
cia de luta organizada por 
habitação popular. Dezenas 
de famílias decidiram tomar 
um terreno abandonado da 
prefeitura e nele construir 
suas casas. Durante todo o 
período do planejamento e 
da execução desta tarefa, 
operários da construção es-
tiveram presentes.
A repressão foi grande, po-
rém a resistência foi maior 
ainda. Seja por meio da 
propaganda difamatória e 

intimidadora da prefeitura e da imprensa burgue-
sa, seja por meio da ação policial efetiva, diversas 
foram às formas com que tentaram retirar as fa-
mílias do terreno ocupado. Porém a maior arma 
que o povo pode ter é sua organização! Nada, nem 
ninguém, pode deter o ímpeto dos trabalhadores, 
que não arredaram pé de onde estavam.  Toda a 
estrutura da Vila foi construída pelos moradores: 
abertura de ruas, redes de abastecimento de água, 
creches etc. Com o tempo conquistaram a luz e a 
água e posteriormente transporte e escolas. 

Antes

Depois
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Tomada da Vila Bandeira Vermelha

A militância política dos di-
retores do Sindicato junto 
com o LPM foi fundamen-
tal também para a luta das 
famílias da Vila Bandeira 
Vermelha, em 1999.   
 Desde o início, na etapa de 
organização das famílias 
para tomar o terreno da 

prefeitura, o Marreta apoiou decididamente os com-
panheiros que dirigiam o processo. Mais que isso: 
companheiros diretores do Sindicato se dedicaram na 
conformação de um comitê de apoio que teve como 
tarefa reunir uma frente de solidariedade. Quando 
toda imprensa burguesa atacava a decisão dos mo-
radores, quando outras organizações e movimentos 
se silenciavam diante da realidade da luta, quando 
o prefeito assassino Jesus Lima (PT) preparava suas 
tropas sanguinárias para atacar o povo pobre, nesse 
tempo todo o Sindicato Marreta esteve lá dando todo 
apoio às decisões das famílias acampadas.

Elder Erionides

Apoiando firmemente esta luta vimos tombar 
os operários Elder e Erionildes, assassinados 
pela PM a mando do prefeito Jésus Lima – PT.  
A luta da Vila foi uma escola de guerra para o 
povo, um aprendizado de sangue, suor e lágri-
mas de qual é a única alternativa para os po-
bres desse país: a luta destemida e encarniça-
da contra seus opressores. Hoje a Vila Bandeira 
Vermelha é uma realidade e mais uma vitória 
na luta do povo pela moradia.



O Marreta
na luta pela terra
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Batalha de Santa Elina

Em 1995 o município de Corum-
biara, em Rondônia, foi palco 
de uma heróica luta e um dos 
mais bárbaros massacres con-
tra os camponeses pobres. As 
600 famílias acampadas foram 
violentamente atacadas pela 
polícia. Onze camponeses fo-
ram assassinados e 7 desapare-
cidos. Esse ocorrido fez desper-
tar nos operários da construção 
de BH e Região, que tinham 
acabado de romper com a CGT, 
um sentimento de apoio e so-
lidariedade àqueles que lutam 
pelo direito de trabalhar e viver 
no campo. Esse sentimento se 
alastrou e colocou o sindicato 
Marreta como um dos princi-
pais sindicatos apoiadores da 
luta pela terra e no caminho de 
destruição do latifúndio. Recen-
temente a Fazenda Santa Elina 
foi reocupada, com a participa-
ção de muitas vítimas da época 
e representantes do Marreta 
estiveram no local prestando 
importante solidariedade.

9 de agosto de 1995: Dia do Massacre de Santa Elina

Corpos de vítimas em Corumbiara/RO

Em 2010, camponeses comemoram retomada  
da fazenda Santa Elina

Certificado de entrega das terras aos camponeses
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Apoio ao Movimento Camponês

Durante a década de 90 o Sin-
dicato Marreta forjou uma 
avançada consciência de clas-
se. Após o massacre de San-
ta Elina, muitos diretores e 
delegados do Marreta foram 
até o local e viram de perto 
o saldo de destruição deixa-
do pelo ataque policial.  Com 
essa experiência o Marreta de-
cide de vez apoiar as lutas no 
campo. Uma das mais exem-
plares iniciativas foi o apoio à 
uma grande tomada de terra 
em Varzelândia, no Norte Mi-
nas, em 1998. Hoje o Marreta 
segue apoiando e defendendo 
as legítimas lutas camponeses 
por todo o país.

No topo, imagem da primeira tomada de ter-
ra que o sindicato apoiou concretamente, em 
Varzelândia, em 1998. Abaixo imagem do 3º 
congresso da Liga dos Camponeses Pobres 
do Norte de Minas, organização que o Mar-
reta apóia. Abaixo, crianças de Rondônia se 
divertem em acampamento camponês.
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Desenvolvendo a 
Aliança Operário-Camponesa

Com forte sentimento de classe, entenden-
do que a secular concentração de terras nas 
mãos de uma minoria de exploradores causa 
a expulsão dos pobres do campo, a fome e a 
miséria nas cidades, e resgatando a origem 
camponesa da maioria dos operários da construção, a 
Marreta desenvolveu fortes laços com os camponeses 
pobres, apoiando decididamente a luta por terra pra 
quem nela trabalha. Diretores e funcionários do Sindi-
cato, de forma voluntária, abriram mão de seus cargos 
na diretoria, para morar no campo e ajudar na orga-
nização e na luta dos camponeses pobres. Outros di-
retores do Sindicato e trabalhadores da base também 
participaram das idas ao campo para apoiar os traba-
lhos de construção de moradias, de ponte, de irrigação, 
etc., nas áreas camponesas.

Imagem da 
construção 
da ponte da 
Aliança Ope-
rário-Cam-
ponesa, em 
Varzelândia 
no Norte de 
Minas. No 
topo, ima-
gem da pon-
te já cons-
truída.
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O Marreta
nas lutas da classe
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Marreta em defesa da luta dos povos

O internacionalismo proletário é um compromisso inabalável da 
Marreta. Os operários da construção participaram ativamente 
de diversas manifestações de solidariedade a luta dos povos. Já 
em 1997, quando ocorreu a reunião da Alca em Belo Horizonte, a 
Marreta participou das massivas manifestações de protesto contra 
a imposição dos interesses do imperialismo ianque aos países da 
América Latina. Da mesma forma, quando ocorre a reunião do BID, 
em 2006, a Marreta ocupa a linha de frente dos protestos.
Quando ocorre a segunda invasão do Iraque pelos Estados Unidos, 
em 2003, a Marreta também participa das passeatas de protes-
to. A praça Sete virou uma praça de guerra com os manifestantes 
jogando uma chuva de pedras na polícia que quis dispersar o pro-
testo. Vários atos públicos e passeatas também foram feitas em 
solidariedade ao povo palestino e contra os crimes do assassino 
Estado sionista e fascista de Israel. A Marreta também lançou seu 
protesto contra a ocupação do Haiti pelas tropas do exercito do 
Brasil, EUA e outros paises.

À esquerda o vigoroso protesto contra a reunião da Alca, com queima da odiada bandeira ianque no centro de 
BH, em 1997. À direita, o protesto contra a reunião do BID em 2006
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A agressão aos povos 
Advasi e demais cam-
poneses da Índia teve o 
repúdio da Marreta que 
participou junto com a 
LCP – Liga dos Campo-
neses Pobres, Liga Ope-
rária, Cebraspo, e ou-
tras entidades, de uma 
grande e combativa ma-
nifestação contra “Ope-
ração Caçada Verde”, 
em frente a embaixa-
da da Índia, em Brasília 
no mês de abril/2010. 
Também em Brasília, em 
novembro/2010, partici-
pa da manifestação em 
frente a embaixada da 
China, exigindo a liberta-
ção do advogado traba-
lhista Zhao Dong-min.
Participação em congres-
sos internacionais de tra-
balhadores e recepção a 
sindicalistas de outros 
países foram outras ati-
vidades da Marreta.

Marreta em defesa da luta dos povos

Nas fotos, de cima para baixo: 1 - Manifestação contra a inva-
são ianque no Iraque, nas ruas de BH em 2003; 2 - Ato contra 
o sanguinário bombardeio israelense na Faixa de Gaza em ja-
neiro de 2009; 3 - Ato contra a operação “Caçada Verde” em 
frente a embaixada da Índia, (abril/2010); 4 - Ato pela liberda-
de do advogado trabalhista chinês Zhao Dongmin(nov/2010)
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Luta contra as privatizações

Os operários do Marreta ocuparam a linha de frente 
na luta contra as privatizações das empresas públicas 
executadas durante os governos Collor e FHC. Foram 
travados grandes embates nas ruas durante os lei-
lões da Açominas, Usiminas, CSN, PQU, entre outras. 
A Marreta denunciou o entreguismo dos governos de 
plantão e somou-se a indignação dos trabalhadores 
contra a entrega das empresas estatais.

A manifestação 
contra a priva-
tização da Aço-
minas  parou o 
centro de Belo 
Horizonte em 
1993. Manifes-
tantes reagiram 
à violência po-
licial com paus, 
pedras e muita 
revolta.
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Luta contra as “reformas”
A Marreta combateu vigorosamente as medidas das contra-refor-
mas trabalhista, sindical, previdenciária, universitária. Foi feito um 
amplo trabalho de denúncia dos cortes de direitos embutidos nessas 
contra-reformas. A Marreta enfrentou essas medidas determinadas 
pelo FMI e que os governos Collor, Itamar, FHC e Lula implementa-
ram. No governo FMI-Lula, a Marreta vanguardeou o enfrentamen-
to contra as medidas de arrocho, cortes de direitos e de cooptação 
que o governo FMI-Dilma continua a colocar em prática.

No topo, manifestação de protesto em Ouro Preto, no dia 21 de abril de 2003, contra as “reformas” trabalhistas 
que o governo FMI-Lula queria implementar. Abaixo, manifestação na porta da Fiat Automóveis, em 2004.






